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HETERONORMATIVIDADE NO CONTEXTO DOS CUIDADOS DE SAÚDE 
- Atitudes dos Profissionais de Enfermagem em Razão da Orientação Sexual do Utente - 
RESUMO 
 
Introdução: Considerando os Direitos Humanos e toda a legislação europeia anti-
discriminatória, e apelando especialmente para o artigo 13.º (o princípio da igualdade) da 
Constituição da República Portuguesa, e para o artigo 11.º (referente aos princípios da não 
discriminação e da não estigmatização) da Declaração Universal sobre Bioética e Direitos 
Humanos da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), 
desenvolvemos uma investigação cuja temática incide sobre a “Heteronormatividade no 
Contexto dos Cuidados de Saúde - Atitudes dos Profissionais de Enfermagem em Razão da 
Orientação Sexual do Utente”. A luta contra a discriminação em relação à comunidade LGBT 
(Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgéneros) em Portugal, passa também por garantir o acesso 
efectivo da mesma ao Serviço Nacional de Saúde, e a cuidados de saúde de qualidade.  
 
Objectivos: Esta investigação teve por objectivos, descrever os comportamentos para a 
saúde por parte dos utentes LGBT, estudar se os utentes LGBT se sentem discriminados em razão 
da sua orientação sexual pelos profissionais de saúde, analisar como a discriminação se 
manifesta no contexto dos cuidados de saúde, estimar a percentagem de profissionais de saúde 
que discrimina o utente LGBT, investigar a qualidade do Serviço Nacional de Saúde em relação 
às necessidades em saúde da comunidade LGBT portuguesa; e sugerir, a partir dos resultados 
obtidos, recomendações práticas e novas direcções de pesquisa, com vista à aplicação de 
intervenções mais eficazes, que melhorem a qualidade dos cuidados de saúde aos utentes LGBT.  
 
Materiais e Métodos: Este estudo orientou-se segundo um desenho descritivo, numa 
vertente quantitativa. Para este estudo, foram construídos dois questionários, um para ser 
aplicado ao Grupo 1 (utentes LGBT), e o outro, para ser aplicado ao Grupo 2 (profissionais de 
enfermagem). Para o tratamento da informação colhida, através dos dois questionários, foram 
utilizados o programa Microsoft Excel 2007, e o programa estatístico SPSS 10 para Windows. 
Os instrumentos de recolha de dados, estiveram colocados on-line de 15 de Agosto a 17 de 
Setembro de 2007, para serem preenchidos respectivamente por participantes de cada um dos 
grupos. Para tal, criaram-se dois links, um para cada questionário. As respostas aos 
questionários, depois de submetidas, foram directamente para o email do investigador. A nossa 
amostra final foi constituída por 132 utentes do Serviço Nacional de Saúde que se auto-
percepcionam LGBT (Grupo 1), e por 124 profissionais de enfermagem (Grupo 2), inscritos na 
Ordem dos Enfermeiros. 
Resultados: Os resultados obtidos constatam que é a nível dos cuidados de saúde 
primários que os utentes LGBT mais procuram cuidados de saúde. O profissional de saúde a 
quem mais recorrem, e a quem mais revelam a sua orientação sexual, é o médico de família. A 
nível dos profissionais de enfermagem, verificamos que ainda se encontram presentes alguns 
níveis de homofobia, muitas vezes relacionados com a religião e os valores morais do 
profissional. Mas, por outro lado, já se assiste à presença de razoáveis níveis de atitude positiva 
em relação aos utentes e às práticas LGBT, o que demonstra que a nível das faixas etárias mais 
jovens destes profissionais, estamos a assistir a uma mudança de mentalidade em relação às 
questões relacionadas com a orientação sexual.  
Também verificamos que 75,0% dos participantes LGBT da nossa amostra referem que 
os profissionais de saúde presumem sempre que o utente é heterossexual; enquanto 58,0% dos 
profissionais de enfermagem da nossa amostra referem que a maior parte das vezes parte do 
pressuposto de que o utente a quem vão prestar cuidados tem uma orientação heterossexual, e 
9,5% dos profissionais de enfermagem parte sempre do princípio que o utente é heterossexual. 
Também 18,9% dos participantes LGBT da nossa amostra referem ter sido vítimas de 
discriminação alguma vez, por parte de algum profissional de saúde em razão da sua orientação 
sexual; enquanto 23,0% dos profissionais de enfermagem da nossa amostra referem já terem 
presenciado alguma situação de discriminação em razão da orientação sexual; e um dos locais 
mais apontados onde ocorreu essa situação discriminatória foi os serviços de saúde (48,3%). 
 
Conclusões: Os resultados obtidos nesta investigação, constituem um importante 
contributo para a intervenção e sensibilização, em matéria de não discriminação em razão da 
orientação sexual, junto dos profissionais e serviços de saúde, bem como junto das entidades 
governamentais e sociedade civil, nomeadamente por esclarecerem e atestarem algumas das 
atitudes dos profissionais de saúde, e outros factores intervenientes na qualidade dos cuidados 
de saúde à população LGBT. Deste modo, a luta contra o preconceito em relação às 
minorias sexuais, também passa por garantir o acesso efectivo destas ao Serviço 
Nacional de Saúde, e a cuidados de saúde de qualidade. Este trabalho pioneiro no nosso 
país, abre assim espaço para a discussão da qualidade da saúde LGBT em Portugal.   
Numa sociedade que se propõe mais democrática, no momento em que comemora os 
“60 anos da Declaração Universal dos Direitos do Homem”, e ainda, tendo em relevo que a 
classe de enfermagem comemora “10 anos de Deontologia Profissional”, imprescindível é o 
respeito, a igualdade e a garantia dos direitos das minorias, e em particular das minorias sexuais, 
que ao lado de outros sectores sociais, compõem um segmento marginalizado, discriminado, 
perseguido, ignorado e estigmatizado da nossa sociedade, sociedade esta que continua a ter um 
forte carácter discriminatório, heterossexista e heteronormativo. 
HETERONORMATIVITY IN THE CONTEXT OF HEALTH CARE 
- Attitudes of Nursing Professionals Regarding the Sexual Orientation of the Patient - 
ABSTRACT 
 
Introduction: Taking Human Rights and all the European antidiscrimination legislation 
into consideration, and with special reference to article 13 (the principle of equality) of the 
Constitution of the Portuguese Republic, and also article 11 (regarding the principles of non-
discrimination and non-stigmatization) of the Universal Declaration on Bioethics and Human 
Rights of the United Nations Organisation for Education, Science and Culture (UNESCO), we 
developed a research with the theme “Heteronormativity in the Context of Health Care – 
Attitudes of Nursing Professional Regarding the Sexual Orientation of the Patient”. The fight 
against discrimination of the LGBT (Lesbians, Gays, Bisexuals and Transsexuals) community in 
Portugal is also a fight to guarantee effective access for these people to the National Health 
Service and quality health care.   
 
Aims: The aims of this investigation were to describe the attitudes of LGBT patients 
towards health, to study whether LGBT patients feel discriminated against because of their 
sexual orientation by the health professionals, analyse how the discrimination is shown in the 
context of health care, estimate the percentage of health professionals who discriminate against 
LGBT patients, investigate the quality of the National Health Service regarding the health needs 
of the Portuguese LGBT community and, from the results obtained, recommend practices and 
new research methods with a view to implementing the most effective procedures to improve 
the quality of health care for LGBT patients.  
 
Materials and Methods: This study was orientated according to a descriptive design in 
a quantitative measure. Two questionnaires were created for this study, one for Group 1 (LGBT 
patients) and the other for Group 2 (nursing professionals). To deal with the information 
collected from these two questionnaires, the Microsoft Excel 2007 program and the Windows 
statistics program SPSS 10 were used. The data collecting instruments were on-line from 15th 
August to 17th September, to be filled in by the participants in each group. Two links were 
created for this, one for each questionnaire. After being submitted, the replies to the 
questionnaires were sent directly to the researcher via email. Our final sample was made up of 
132 National Health Service patients who consider themselves LGBT (Group 1) and 124 nursing 
professionals (Group 2) registered in the Portuguese Nurses’ Association. 
 
Results: The results obtained confirmed that primary health care is the most sought 
after by LGBT patients. The health professional they mostly turn to and in whom they confide 
their sexual orientation is the family doctor. We found that there is still a certain amount of 
homophobia amongst nursing professionals, often connected with religion and professional 
moral values.  On the other hand, though, there are reasonable levels of positive attitudes 
regarding LGBT patients and their practices, which show that at the younger age level of these 
professionals there is a change in mentality in questions regarding sexual orientation.   
We also established that 75% of the LGBT patients participating in our sample 
mentioned that health professionals always assume that the patient is heterosexual, while 58% 
of the nursing professionals in our sample reported that almost always it is assumed that the 
patient being treated is heterosexual, and 9.5% of the nursing professionals always assume that 
the patient is heterosexual. Also, 18.9% of the LGBT patients participating in the sample report 
having been victims at some time of discrimination by a health professional because of his/her 
sexual orientation, while 23% of the nursing professionals in our sample report that they have 
witnessed situations of discrimination because of sexual orientation. One of the places where 
this discriminatory situation occurred was in the health services (48.3%). 
 
Conclusions: The results obtained from this research are an important contribution 
towards intervention and awareness, in terms of non-discrimination because of sexual 
orientation, of the professionals and the health services, as well as governmental bodies and 
civil society, especially by clarifying and attesting to some of the attitudes of the health 
professionals and other intervenient factors in the quality of health care for the LGBT population. 
In this way, the fight against prejudice in relation to sexual minorities also guarantees them 
effective access to the National Health Service and quality health care. This pioneer work in our 
country thus opens up opportunities for discussion on the quality of LGBT health in Portugal.    
In a supposedly democratic society, at the time when “60 years of the Universal 
Declaration of Human Rights” are commemorated, and even more, with attention focussed on 
“10 years of  Professional Deonthology” of the portuguese nursing, respect, equality and the 
guarantee of the rights of minorities is crucial and in particular, the sexual minorities who, 
alongside other sectors of society, make up an ostracised segment, discriminated against, 
persecuted, ignored and stigmatized by our society, a society which continues to be strongly 
discriminatory, heterosexist and heteronormative. 
 
 
